
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro 
Ano LXXXIX   5 a 11/2/2019 - No 6095 - www.bancariosrio.org.br

Jornal

Sindicalize-se e garanta seus direitos
www.bancariosrio.org.br

Antecipação da PLR é mais uma 
importante conquista dos bancários

Pressão do Sindicato leva Bradesco a creditar segunda parcela
nesta quarta-feira (6/2). Banco Safra paga no dia 22 de fevereiro

 NA HORA CERTA - A PLR vem em boa hora. O início do ano é difícil 
para o trabalhador brasileiro, com contas a pagar, como impostos, 

matrícula e despesas com material escolar e cartão de crédito

Bancários do 
Safra conquistam 
acréscimo de 20%

A pressão do Sindicato ga-
rantiu a antecipação da segun-
da parcela dos funcionários do 
Safra para o dia 22 de fevereiro. 
Os funcionários conquistaram 
ainda um acréscimo de 20% na 
regra básica para os bancários 
em cargos técnicos administra-
tivos. 

“Este acréscimo para os fun-
cionários do Safra é mais uma 
vitória do Sindicato e da catego-
ria. Isto reafi rma a importância 
da mobilização dos trabalhado-
res”, disse o diretor do Sindica-
to, Wanderlei Souza. 

A Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) não é uma 
concessão dos bancos, mas uma 
importante conquista, fruto da 
mobilização dos trabalhadores 
junto ao Sindicato. O resultado 
desta luta fez da categoria uma 
das primeiras no Brasil a garan-
tir a PLR prevista na Conven-
ção Coletiva de Trabalho, na 
campanha salarial de 1995. 

“Nada mais justo do que an-
tecipar a PLR, um direito dos 
bancários, que são os principais 
responsáveis pelos lucros ex-
traordinários do banco”, disse 
o diretor do Sindicato, Marcelo 
Pereira, representante da COE 
(Comissão de Organização dos 
Empregados). Apesar da data 
limite para o pagamento da se-
gunda parcela ser 1ºde março, o 
Bradesco, após pressão do Sin-
dicato, vai pagar a antecipação 
da PLR nesta quarta-feira, dia 
6. O anúncio veio na semana em 
que o banco publicou o lucro 
líquido de 2018 de R$ 21.564 
bilhões, aumento de 13,4% em 
relação ao ano anterior. A verba 
será paga pelo teto (a regra ma-
jorada, que é 2,2 salários com 
teto de R$ 27.802,48) e também 
o teto da parcela adicional, de 
R$ 4.711,52, descontada a pri-
meira parcela, creditada em se-
tembro de 2018. Nada mais jus-
to já que cada vez mais o banco 
registra lucros expressivos e os 
bancários são os principais res-
ponsáveis por estes resultados 
extremamente positivos.   

Tragédia de Brumadinho

Confi ra na página 4, entrevista 
com Alexania Rossato, coordenado-
ra Nacional do MAB (Movimento 
dos Atingidos por Barragens) sobre 
como as vítimas se organizam con-
tra a ação predatória das empresas 
mineradoras.  
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A candidata Débora Fonseca 
será a nova Representante dos 
Funcionários no Conselho de 
Administração do Banco do Bra-
sil (Caref). Militante de base do 
Sindicato dos Bancários de São 
Paulo, ela venceu a eleição com 
31.294 votos, mais que o dobro 

Sindicato comemora vitória 
de Débora para o Caref

Débora Fonseca agradece a votação e fala da defesa do BB público
dos votos de seu adversário, que 
obteve 14.366 votos. O pleito se 
encerrou nesta quinta-feira (31).

Débora agradeceu aos cole-
gas do BB pela votação rece-
bida e reafirmou seus compro-
missos permanentes de defesa e 
valorização do funcionalismo, 

de luta pelo fortalecimento do 
banco enquanto instituição pú-
blica a serviço da sociedade. 
“Agradeço especialmente àque-
les que apoiaram e participaram 
da campanha eleitoral, às enti-
dades sindicais e representati-
vas com as quais atuarei sempre 
em unidade na defesa do BB e 
na construção de melhores rela-
ções de trabalho”, afirmou.

Contra a privatização

Apoiada pela Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-
-CUT) e por diversos sindica-
tos, entre eles o Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro, e 
federações, Débora trabalhará 
em sintonia com o movimento 
sindical bancário. A luta contra 
a privatização do BB já anuncia-
da pelo governo Bolsonaro será 
um de seus principais objetivos.

A Secretaria de Formação do 
Sindicato convida os bancários 
para a palestra gratuita, minis-
trada por professores da Acade-
mia do Concurso Público. Será 
dia 20 de fevereiro, às 18h30, no 
auditório do Sindicato (Av. Pres. 
Vargas, 502, 21º andar). O tema 
serão os concursos previstos 
e as carreiras. Os interessados 
em participar devem ligar para 
a secretaria de Formação, pelos 
telefones 2103/4138/4169. Na 
ocasião serão sorteadas bolsas 
para o curso e livros.

CCV NO BB

Reunião 
nesta quarta
A diretoria do Banco do 

Brasil marcou para esta quarta-
-feira, dia 6, uma reunião com 
dirigentes da Contraf-CUT, fe-
derações e sindicatos para dis-
cutir a alteração unilateral em 
uma das regras do Termo de 
Conciliação Extrajudicial da 
Comissão de Conciliação Vo-
luntária (CCV): o BB mudou 
para mais de cinco anos o prazo 
de quitação de direitos.

Mudança prejudicial 

A mudança prejudica os ban-
cários que optem por fazer o 
acordo extrajudicial. A Comis-
são de Empresa dos Funcioná-
rios do BB já tinha agenda com 
o banco no dia 6 para tratar das 
mudanças nas agências de vare-
jo. O assunto CCV será coloca-
do na pauta. A decisão do banco 
em querer mudar os termos de 
quitação acende um alerta sobre 
os acordos, já que foi sem ne-
nhum comunicado.

CONCURSO PÚBLICO

Palestra dia 20, 
no Sindicato

O prazo para a migração dos 
participantes do Plano de Bene-
fícios 1 da Fundação Banrisul, 
o fundo de pensão dos funcio-
nários do banco, aberto em 28 
de janeiro, vai até 28 de março. 
O público-alvo são os que não 
participaram da migração ante-
rior, em 2013.

Ao contrário da mudança 
anterior, desta vez não houve 
nenhuma negociação. Com isto, 
diversas condições são inferio-
res às de 2013, elaboradas por 
uma comissão formada pela 
Fundação, patrocinadores, sin-
dicatos e associações com a As-
sociação de Funcionários Apo-
sentados do Banrisul (Afaban).

Inscrições para migração na Fundação Banrisul

O prazo para a migração dos participantes 
da Fundação Banrisul vai até 28 de março
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Vdo. um aptº, próximo ao Norte Shopping, 
e Linha Amarela todo reformado total 
estrutura 3 qts, 2 banheiros com box 
blindex, cozinha grande com armários, piso 
laminados, vaga na escritura, 2 elevadores, 
portaria 24 horas, piscina, salão de festa, 
churrasqueira, salão de jogos, Tv a cabo 
documentação Ok carta de credito R$ 360 
mil, Tel.: 984265962 - Luiz

Vdo, um aptº em Campo Grande, 2 qtºs, 
condomínio fechado, total infraestrutura. 
Todo reformado,(nada a fazer) . 5 min do 
West Shopping. Aceito Carta . Tel. (21) 
97040-5578 Vitor 

Vdo.  aptº, conjugado, 24m². Rua Pedro 
Américo 166 apto 517 bloco B de 
fundo com sol  da manhã, silencioso. 2 

ambientes, cozinha, banheiro com espaço 
para máquina de lavar . Perto do Aterro 
do Flamengo, Largo do Machado e  Metrô 
da Glória e Catete. legalizado; impostos e 
condomínio em dia. Preço: R$ 220 mil. Tel:. 
995038346 - Aldenor Mota Monte.

Vdo. um aptº, térreo 2 qºs, área, 2 
entradas, Vila Isabel, junto ao hospital 
Pedro Ernesto, R$230 mil, Tel.: 3285-5998 
com proprietário – Léa.

Vdo um apto: 02 qtos, sala, cozinha 
americana, banheiro, área de serviço, 01 
vaga na garagem, churrasqueira, junto ao 
comercio, próximo ao restaurante Palanca 
Negra- Bras de Pina. Carta/FGTS. R$260 
Mil. Aceito oferta. Rosilda -  Cel:99349-
6718 

Vdo apt tipo casa em vila no coração da 
Tijuca, ao lado do clube tijuca, 2 quartos, 
sala, cozinha, 2 banheiro e área R$ 520 
mil. Tel: 98804-8336 

Vdo. um apartº, sala ampla, varanda 2 

qrtºs, banheiro social, cozinha em “L” toda 
planejada, área de serviço e dependências 
completas (quarto e banheiro de 
empregada, vaga de garagem na escritura 
Tel.: (21) 3173-5500 Whatsapp: (21) 
97017-6982.

Alugo uma kitinete completa, salão, 
cozinha, banheiro, Rua Matoso, R$ 1 mil, 
Tel.: 99987-8910 – Cléo.

Alugo um aptº, em Cabo Frio, 2 qtºs, 2 
ambientes, 2 varandas, mobiliado, área 
de serviços, perto da praia do Forte, 
diária R$300, pacote fim de ano (5 dias), 
R$1.800, Tels.: 3872-6567 / 98347-9974 – 
Valdira. 

Vdo, um Renault Duster, dynamique hi-
flex, 2012/13, completo - único dono, doc. 
2018 Ok - todas as revisões, muito novo, 
excelente oportunidade, tels: 998498339 e 
999151819 - Wanderson

Vdo. um HBO 2014/2014 1.6 flex, 
automático, vermelho, confort style, 53 mil 
km rodados, completo, Tel.: 98360-1953 – 
Iago. 

Vdo. uma esteira Ergométrica Elétrica nova 
na embalagem R$750,00 Tel.: 2013-4154 / 
99800-8615.

Causou muita indignação sa-
ber que o presidente do Santan-
der Brasil Sérgio Rial se apo-
sentou em janeiro, aos 58 anos, 
e que ao mesmo tempo defende 
a reforma da Previdência cuja 
meta é fixar em 65 anos a idade 
mínima para o recebimento do 
benefício. Sem ficar vermelho, 
disse aos jornalistas, nesta quar-
ta-feira (30/1) ao anunciar o lu-
cro do banco espanhol: “Eu estou 
aposentado. Me aposentei, a par-
tir de janeiro. Eu faço parte desse 
grupo que não ajuda [a reduzir] 
o déficit”.

Absurdo

Para a presidenta do Sindicato, 
Adriana Nalesso, o presidente do 
Santander deveria abrir mão de 
sua aposentadoria já que acha um 
absurdo o trabalhador se aposentar 
aos 58 anos. Assim, contribuiria 
para diminuir o falso déficit que 

PIMENTA NA BOCA DOS OUTROS É REFRESCO

Presidente do Santander defende 
reforma, mas se aposenta aos 58 anos

Sergio Rial, presidente do Santander se aposentou este ano, com salário 
astronômico, aos 58 anos, mas para os trabalhadores, defende a Reforma do 

dizem existir na Previdência e que 
comprovadamente não existe de 
acordo com dados públicos da CPI 
divulgados ano passado.

E acrescentou: “As pessoas re-
almente perderam a noção. Como 
ele que ganhou, segundo matéria 
da Folha de S. Paulo, cerca de 30 

milhões de reais somente no ano 
passado se apressa em garantir o 
mesmo direito da maioria dos bra-
sileiros que sobrevivem com um sa-
lário mínimo e dos muitos aposen-
tados que dependem desse dinheiro 
para manter sua dignidade?”.

O executivo concedeu entrevis-

ta para detalhar resultados do ban-
co. O lucro da instituição saltou 
25% em 12 meses e fechou 2018 
em R$ 12,4 bilhões.

Direito

O benefício do INSS é garanti-
do a todos os brasileiros que con-
tribuem para o sistema. Pelas re-
gras atuais, homens trabalhadores 
do setor privado podem se aposen-
tar após 35 anos de contribuição. 
As mulheres podem se aposentar 
após 30 anos de contribuição. Rial 
defende que homens passem a se 
aposentar a partir de 65 anos de 
idade e mulheres aos 62.

O teto do INSS é de R$ 5.839 
neste ano, mas mesmo que Rial te-
nha contribuído sempre pelo valor 
máximo, o benefício pago pelo go-
verno ao presidente do Santander 
deve ter sido reduzido pelo fator 
previdenciário, que pune “aposen-
tadorias precoces”.

CCV do Itaú começa a funcionar
A Comissão de Concilia-

ção Voluntária (CCV) do Itaú 
começou a funcionar nesta se-
gunda-feira (4/2). Os bancários 
interessados em abrir negocia-
ção com o banco, via Sindicato, 

para receber os valores relativos 
a passivos trabalhistas, devem 
procurar a Secretaria de Assun-
tos Jurídicos da entidade.

O bancário deve levar para 
o Sindicato, a carteira de traba-

lho e provas relativas às suas 
demandas. Com a assessoria de 
advogados, calculistas e direto-
res do Sindicato será produzi-
do documento com os direitos 
reivindicados a ser enviado ao 

Itaú para posterior resposta. 
Caso seja aprovada pelo ban-
cário, será marcada uma data 
e horário para a assinatura do 
acordo que viabilizará o paga-
mento. 



Jornal BancáRio: O MAB foi fundado 
em 1991. Qual era o cenário da época?

 Alexania Rossato: O MAB nasceu no 
final do período militar quando estava em 
ascensão a construção de grandes barra-
gens no Brasil, como a barragem de Sobra-
dinho, no rio São Francisco, a de Tucuruí, 
no Pará, a barragem de Itaipu, enfim, mui-
tos projetos de grandes obras de infraestru-
tura no nosso país, estradas, portos e tam-
bém hidrelétricas. Nessa época não existia 
uma política de indenização das famílias e 
com isso nasceram organizações regionais 
e mais tarde, no final de 1989, foi organi-
zada a primeira reunião nacional dos atin-
gidos por barragens, em Goiás, em 1991 
nasceu o MAB.

BancáRio: Quais as dificuldades dessa 
luta?

Alexania: Na verdade, quando as gran-
des obras eram construídas por empresas 
estatais era muito mais fácil para os atingi-
dos conseguirem indenização, isso porque 
lidavam diretamente com o Estado. Tivemos 
conquistas muito significativas como reas-
sentamentos, construções de casas, escolas, 
transporte, enfim uma infraestrutura muito 
boa, até porque as lideranças dos atingi-
dos sabiam com quem lidar, tinha a figura 
que representava a empresa. A partir do 
momento que houve a privatização do se-
tor elétrico, no início dos anos 2000 essa 
figura do responsável pelo empreendimen-
to ficou mais difícil de ser identificada, até 
porque propositalmente as empresas tro-
cam regularmente o responsável pela obra 
e a negociação precisa recomeçar, ficando 
muito mais difícil os atingidos conseguirem 
o reassentamento. E uma das grandes lutas 
do MAB é exatamente as ações de pressão, 
ocupação das áreas administrativas das 
empresas nas capitais para também chamar 

ENTREVISTA/ALEXANIA ROSSATO

“Indenização não é só dinheiro. É também 
a realocação social de quem perdeu tudo”

A população do entorno de Bruma-
dinho assim como a de Mariana, comu-
nidades que foram destruídas pela lama 
de barragens de rejeitos tóxicos de em-
preendimentos da Vale, não está sozi-
nha. Além da comoção de grande parte 
da população, inclusive de vários outros 
países, o Movimento dos Atingidos por 
Barragens, o MAB, tem uma militância 
histórica, e está sempre ao lado dessas 
pessoas.

Desde 1991, quando foi fundado após 
a reunião de vários movimentos regio-
nais com apoio de correntes progressis-

tas das igrejas católica e luterana e dos 
Sindicatos dos Trabalhadores Rurais en-
tre outros, o MAB não solta as mãos das 
populações que moram em regiões que 
possuem barragens, sejam elas hidrelé-
tricas, de rejeitos, ou qualquer outro tipo.

A coordenadora Nacional do MAB, 
Alexania Rossato, também faz parte des-
sa população, já que é moradora de Nova 
Palma, no Rio Grande do Sul, região onde 
foi construída a barragem Dona Fran-
cisca. Alexania conversou com o Jornal 
BancáRio sobre as lutas travadas pelo 
movimento e sobre sua sobrevivência.

Alexania Rossato é coordenadora Nacional do 
Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB)

a atenção da sociedade e ainda organizar 
as famílias atingidas para que elas garan-
tam as suas conquistas. É muito importante 
deixar claro que o MAB é uma organização 
popular, são as próprias famílias que são 
protagonistas dessa luta. Eu sou da coorde-
nação, mas também sou uma das atingidas. 
Os militantes são deslocados nacionalmen-
te para apoiar a busca de direito com as 
experiências adquiridas em outros lugares. 

BancáRio: Como o Movimento dos 
Atingidos pelas Barragens se coloca para 
a sociedade?

Alexania: Queremos construir ações 
para uma sociedade menos desigual. É bom 
deixar claro que não somos contra a produ-
ção de energia. Lutamos para a mudança 
desse modelo existente de exploração da 
natureza, depredador, que exporta a energia 
e matéria prima beneficiando outros países 
em detrimento do povo brasileiro. O Brasil 
tem uma das melhores condições de produ-
ção de energia tanto hidrelétrica, como a 
solar e a eólica do mundo. Temos riquezas 
naturais abundantes como rios, vento, sol. 
No entanto, temos a sexta tarifa de energia 
elétrica mais cara. Depois da privatização, 
os valores subiram mais ainda por conta 
das novas regras tarifárias, que equiparam 
o preço da energia hídrica à energia térmi-
ca, que é a mais cara do mundo. Isso atinge 
toda a sociedade. Essa luta é de todo o povo 
brasileiro.

BancáRio: Por ser um movimento po-
pular, como o MAB sobrevive? Quem são 
os apoiadores? 

Alexania: Nós recebemos alguns apoios 
muito importantes para o desenvolvimento 
da nossa luta. Os próprios atingidos cola-
boram com o sucesso das ações além de 
vários sindicatos, sendo que um dos prin-

cipais é o Sindicato dos Bancários do Rio. 
Contamos ainda com cooperação interna-
cional de organismos que apoiaram os mo-
vimentos populares no Brasil. Nos governos 
populares também tivemos apoio para de-
senvolver o nosso trabalho avançando na 
conquista dos direitos das famílias atingi-
das pelas barragens.

BancáRio: Depois de pouco mais de 
três anos do acidente de Mariana, que 
ainda não teve nenhuma punição, aconte-
ceu o mesmo em Brumadinho. A empre-
sa Vale, que foi privatizada, está à frente 
das duas barragens que se romperam, o 
que esperar?

Alexania: Antes de mais nada, espera-
mos que o Judiciário faça a sua parte. Não 
só cobrando que as multas sejam pagas, 
como exigindo uma mudança de compor-
tamento da empresa. Podemos conside-
rar o crime de Brumadinho como o maior 
acidente trabalhista que já aconteceu no 
Brasil pela quantidade de trabalhadores 
da empresa mortos. Insistimos que não é 
só multar, precisa haver fiscalização real 
e comprometida, além de cumprimento de 
normas mais rígidas. Também estamos pre-
ocupados com a proposta do governo eleito 
de flexibilização das leis ambientais, o que 
poderá aumentar ainda mais crimes como 
estes. A população mais pobre está sempre 
pagando pelos erros dos mais empoderados 
e quando passa a comoção, acaba esque-
cida e abandonada. Indenização não é só 
dinheiro é também a realocação social das 
pessoas que perderam suas casas, perten-
ces, documentos, histórias e parentes. Que-
remos justiça e que a Vale pague por estes 
crimes. O MAB vai fazer o seu papel, co-
brando e lutando todos juntos. Afinal, todos 
nós somos atingidos por esse modelo per-
verso de produção de energia.


